

 [image: Capa da Delírio de Seda – Ambiente luxuoso com lustre de cristal na Suíça nevada. Uma mulher de cabelos negros, vestindo meias de nylon, está deitada em um sofá Chesterfield, sendo gentilmente tocada pela mão de um homem. Outra mulher, vestindo um vestido de seda preto justo, está em pé diante da lareira acesa. Copos de champanhe podem ser vistos. ]
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      Amy Fisher é uma autora alemã de best-sellers de romances eróticos, reconhecida por suas histórias sensuais, emocionalmente profundas e ousadas. É uma autora que “precisa saber”, e suas palavras não apenas despertam os sentidos, mas também tocam o coração. Com um instinto infalível para as nuances sutis da paixão, do desejo e da intimidade, a autora nascida em Munique transporta seus leitores para um mundo cheio de fantasias proibidas e encontros intensos. 

    


    

      

    


    

      Suas obras combinam erotismo audacioso com conexões sinceras, iluminando a complexidade das relações humanas – da sedução suave aos limites ousados da dominação e entrega. Os livros de Amy Fisher são indispensáveis para todos aqueles que apreciam literatura erótica com profundidade e autenticidade. Para mais informações sobre o seu mundo de fantasia, visite kopfkino.vip.
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      Isenção de responsabilidade

    


    

      Os conteúdos deste eBook foram criados com o maior cuidado. No entanto, a autora e a editora não assumem qualquer responsabilidade pela exatidão, integridade ou atualidade das informações fornecidas. A utilização dos conteúdos é por conta e risco do leitor ou da leitora. Qualquer responsabilidade por danos decorrentes direta ou indiretamente da utilização deste eBook é excluída, na medida do permitido por lei. Links externos (por exemplo, para

      

         https://kopfkino.vip

      

      ) foram verificados no momento da publicação; nenhuma responsabilidade é assumida pelo seu conteúdo ou disponibilidade.

    


    

      

    


    

      Nota sobre semelhanças

    


    

      Delírio de Seda

       é uma obra de ficção. Nomes, personagens, locais e eventos são produtos da imaginação da autora ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, ou com eventos ou locais reais é puramente coincidente e não intencional.

    


    

      Prólogo – A porta entreaberta

    


    

      A porta estava apenas entreaberta.

    


    

      Carvalho maciço, incrustações Baccarat, arandelas Swarovski espalhando diamantes pelo corredor.

    


    

      Isabelle de Roche suspirou — não de dor.

    


    

      Alexandre, 18 anos, descalço na penumbra, prendeu a respiração.

    


    

      Viu tudo.

    


    

      As Wolford Aurora, pretas, sem costura, com abertura.

    


    

      A mão do juiz na sua coxa.

    


    

      O ritmo.

    


    

      O clímax.

    


    

      E sentiu algo mudar dentro dele.

    


    

      Mais do que excitação.

    


    

      Posse.

    


    

      «Ela é minha», pensou.

    


    

      «Ainda não.»

    


    

      A porta fechou-se.

    


    

      Mas a fenda na sua mente ficou.

    


    

      Para sempre.

    


    

      Delírio de Seda nos Alpes

    


    

      O helicóptero já havia desaparecido há muito tempo. Sobre o Lago dos Quatro Cantões pairava um silêncio tão profundo quanto a neve nos cumes. No chalé “Aurum”, apenas os cristais Swarovski do lustre e o fogo da lareira de quartzo alpino ainda brilhavam. Por toda parte havia taças Baccarat e garrafas Lalique, e o ar cheirava a sândalo frio e trufas brancas. Um violoncelo de Max Richter suspirava suavemente dos alto-falantes Bang & Olufsen, e Violetta de L’Aurum, exausta mas aquecida pelo Dom Pérignon Plénitude 2, estava sentada na poltrona de cashmere do conjunto de sofás que preenchia o salão.

    


    

      

    


    

      Seu marido Léonard, ligeiramente embriagado, estava sentado à sua frente no Chesterfield com um Cohiba Behike. Já não saboreava com tanto prazer um copo de Macallan 50 Years Anniversary. Eram três horas da manhã, e todos os convidados haviam partido em jatos particulares. Violetta cruzou as pernas pretas adornadas de pérolas em Wolford Aurora e olhou para ele. Ele imediatamente fixou os olhos em suas panturrilhas, e ela soube que a noite ainda não havia terminado. 

    


    

      

    


    

      Durante toda a noite, eles haviam dançado, principalmente com outros parceiros. Violetta sentira uma leve pontada ao vê-lo dançar com sua melhor amiga Bérénice. Em um vestido couture justo de seda preta Elie Saab, com seu busto farto e pernas longas que saíam da bainha curta em uma Agent Provocateur Étoile ultrafina cor da pele com estrelas de platina bordadas à mão e sapatos de salto alto pretos Louboutin, Bérénice havia dançado várias vezes colada e sonhadora com Léonard.

    


    

      Claro, ela conhecia a paixão dele por seda e tecidos finos; Violetta havia confidenciado isso a ela em um momento íntimo no spa de Gstaad.

    


    

      

    


    

      Violetta também havia dançado colada com outros senhores, até beijou um em um instante despercebido. Mas quando ele começou a passar a mão sob sua abertura, ela o parou suavemente, mas com firmeza. Isso pertencia apenas a Léonard. Mas estranho: a ideia de ele tocar Bérénice não despertara apenas um toque de ciúme, mas uma excitação suave e profunda.

    


    

      

    


    

      Ela sentiu um calor agradável ao vê-lo passar a mão com cuidado pelo busto de Bérénice em um momento em que se sentiam despercebidos. Repetidamente imaginava como seria se Bérénice o acariciasse, se ele estivesse dentro dela. De alguma forma, essa ideia a excitava. Será que Bérénice gostaria de fazer isso? Violetta decidiu falar com ele – e com ela. Um ménage? Pelo amor de Deus. Não. Ou sim…? Quando estava prestes a se levantar, a porta do banheiro se abriu. Saltos altos ecoaram no mármore de Carrara, e Bérénice entrou.

    


    

      

    


    

      “Por que vocês estão me olhando assim?”, perguntou ela com voz suave e ligeiramente embriagada. Ela estava no meio do salão, a boca recém-maquiada em Rouge Dior 999 brilhava na luz difusa da lareira. “Pensaram que eu já tinha ido embora? Quero dormir aqui. Não posso mais dirigir.” Ela dormia frequentemente no quarto de hóspedes; afinal, vinha de Genebra. “Ainda tem champanhe?” “Claro”, disse Léonard, apontando para a garrafa na mesa de centro. “Ainda tem um pouco.” Sorrindo, ela contornou e sentou-se ao lado dele. O olhar de Violetta não escapou de como os olhos dele se fixaram em suas pernas longas e brilhantes. “Fique à vontade”, disse Violetta, tomando um gole do copo Baccarat.
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